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NO'DI. PREUMINAR 

Este estudo baseia-se tm minha Dissertação de Mestrado, EflS{jlo Sobrt 
a Stduçiio na Rtlaçiio PedagógIco (Morgado, 1989), onde aponto as 
determinações de ordem psicol6gico-inconsciente do abuso de autoridade do 
professor na relação com seus alunos. Sintetizo aqui o peICwso em que construi 
a resposta para a seguinte questão: em que se constitui o abuso de autoridade 
pedagógica e através de quais meios esse abuso pode ser evitado? 

O percurso foi longo e ao mesmo tempo complexo porque inicialmente 
fonnu1ei minha pergunta no interior do campo pedag6gico. Selecionando quatro 
das principais tendências educacionais que inspiram as pniticas dos professores 
da escola brasileira· Pedagogia Tradicional, Pedagogia Nova, Pedagogia 
Tecnicista e Pedagogia Crltico-Social dos Conteúdos, assinalei suas principais 
caracter/sticas e, sem seguida, analisei como a autoridade pedag6gica se expressa 
em cada uma delas. 

Conclui pelo autoritarismo declarado das práticas inspiradas na primeira 
tendência, para a qual o conhecimento e propriedade individual do professor; pelo 
embrião de autoritarismo das práticas inspiradas na segunda, onde o 
cscamoteamento da assimetria existente entre professor e alllllOS impede a 
socialização do conhecimento; pelo autoritarismo das práticas inspiradas na 
terceira, onde o conhecimento e transmitido de (onua estereotipada, portanto 
dogmática; e, finalmente, pelo não abuso e recupernção da autoridade pedagógica 
das práticas inspiradas na quarta tendência, onde a autoridade se cOlIsubstancia 
nacompetência técnica do professoreno seu compromisso polJticoemsocializar 
o conhecimento. 

Minha questão inicial parecia estar resolvida: bastava que o professor 
fizesse sua escolha pela liltima tendência, que automaticamente estaria livre de 
enveredar pelo abuso de sua autoridade. Contudo, intrigava-me a fonua velada 

pela qual o autoritarismo se manifesta nas práticas pedagógicas inspiradas na 
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Pedagogia Nova. Como a assimetria existente entre os níveis de elaboração do 
conhecimento do professor e do aluno não e reconhecida, a relação perde sua 
rauo de ser. Em decorrência disso, passei a me concentrar nas fonuas não diretas. 
impllcitas, através das quais o abuso da autoridade pedagógica pode se 
manifestar, mesmo quando a opção teórica não dê margem a ele. 

A questão fundamental, fonnulada no interior do campo pedagógico, 
começava a denunciar a existência de detenninaçõcs da prática que escapam à 
escolha teórica consciente. Processos inconscientes através dos quais a sutil 
re<:usa em socializar o conhecimento e acobertada pela sedução. Recorri, então, 
à teoria psicanaUticada sedução, identificando os elementos psicológicos através 
dos quais, originariamente, a sedução e a autoridade se constituem a um só tempo. 
Em seguida, apontei os prováveis elos entre as experiências iniciais da criança 
com seus genitores e a sedução que se configura na relação pedagógica. 

Vinculado o problema pedagógico do autoritarismo ao fenômeno 
psicanalitico da sedução. exporei suscintamellte os conceitos fundamentais que 
po6Ilibilitam a intersecção entre esses dois campos do conhecimento, de que 
decorre a explicitação daquilo que denomino sedução na relação pedagógica. 

Parte l-IDEN11FlCAÇÀO 

o processo psicológico de identificação é, segundo a Psicanálise, a mais 
primitiva fonna de laço emocional entre o recém-nascido e seus pais. As 
experiências iniciais que esse processe implica ficarão inexoravelmente 
marcadas na configuração da vida mental. Ê através dessa primeira identificaçào 
e daquelas que a sucedem - identificaçào regressiva e identificação parcial- que 
a personalidade psfquica da criança irá se constituir. 

A identificação primordial, constituída de sentimentos temos de respeito 
e afeição, a identificação regressiva que, em função do abandono de catexias 
objetais edipianas, superintensifica estes sentimentos temos, e a identificação 
parcial. baseada na partilha de traÇ05 comuns entre eg05 e na concomitante 
ressonância de superegos, fazem parte do processo através do qual o ego e o 
superego se diferenciam do ido Em outras palavras, a diferenciação e a dinâmica 

do jogo de forças entre o id, o ego e o superego - as três instâncias constitutivas 
da personalidade - têm atrás de si as identificações. 

Tendo na sua origem a identificação com a autoridade dos pais, o 
--processo, calcado nas relações que nele se estabelecem, imprimir-se-á à 

personalidade através da mescla dos sentimentos que sâo a expressão pslquica 
do intercâmbio entre as pulsõts: corporais desinibidas em seus objetivos sexuais, 

as pulsões corporais inibidas e as pulsôes destrutivas. 
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Protótipo de todas as demais relações humanas, tais relações originais 
poderio reediw-I!Ie inconscientemente nas relações atuais, Iruendo consigo 05 

sentimentos ambivalente. que as alimentam. 
É através desta dinâmica que as relações subseqiientes de autoridade­

das quais a rel.ação pedagógica emerge como tema - atlllllizam as relações 
originais. Quando a elas se fwulem, quando a elas se sonwn ou quando as 
substituem, as novas relações têm como herança a heterogeneidade do. 
sentimentos das primeiras e 05 intensos conflitos por e les provocados. lem, 
portanto, como herança, a coexistência da ternura, da a feição, do respeito, da 
sensualidadeedaagressividade. 

Pane 11- TRANSFERDICLt. 

Em função das demandas pulsionais não efetivadas, inibidas, todo o ser 
humano possui, em maior ou menor grau, as suas carências afetivas. Por essa 
razão, a tentativa de resgatar a satisfação adiada, através da reimpressão do 
protótipo original na rel.ação presente, ê wn fen8meno que pode ocorrer em 
qualquer tipo de relação hUlIUlfla. Necessariamente vinculado li configuração da 
estrutura libidinal, o fenômeno ê, assim, responsáve l pela maneira particular 
segundo a qual cada wn se coloca diante das novas relações, enfun, pela maneira 
seaWldo a qual cada wn se coloca diante da realidade. 

A este processo psicolôgico, através do qual o sujeito atua liza o protótipo 
da rel.ação original na re lação presente, freud deu o nome de transferência, pois 
!rata-se, efdivamente, de transferir para a nova relação os sentimentos e as 
expectativas depositados numa rel.ação passada. 

A decorrencia do processo na re lação analftica - onde foi inicialmente 
delectado - ê que o paciente transfere inconscientemente para o ana lista os 
sentimentos provenientes de sua relação original. Ou seja, ao mesmo tempo em 
que o paciente atuaJiza cate1l:ias libidinaispositivl$,tambematualizacateJIias 
destrutivas, originariamente impedidas de se manifestarem li consciência. 

A relação-pedagógica - interesse deste estudo - lambem se desenrola nwn 
rontexlo bastante similar ao da relação original. A sociedade e a instituição 
educacional conferem ao professor uma posição hierârquico-profissional 
luperior, outorgando-lhe autoridade fonual para ensinar, independentemente de 
SUl competência real, assim como confere previamente aos pais autoridade para 
educar seus filhos. Considera-se, portanto, que eJliste uma grande distância • 
obserYe-se, suposta _ entre o IÚvel de conhecimento do professor e o nível de 
conhecimento do aluno que, constituldo psicologicamt:nte em meio a tais 
representações sociais, deposita no docente a esperança de encurtar tal distância. 
Ao vislwnbrar nele aquele que poderá provê-lo de conhecimento, o aluno 



instaura-ocomo figura de autoridade; ao ensinar, o professor exerce a autoridade 
que lhe é atribulda. Estabelecem-se, assim, as condições para que a relação 
pedagógica remeta à relação original, através da reedição transferencial dos 
divel'SO$ sentimentos que a acompanham. 

A curiosidade intelectual - fruto da sublimação de intensas demandas 
pulsionais eróticas e destrutivas - é mais um dos elementos cOIl!'ltitutivos da 
personalidade psiquica do sujeito, aqui alWlO. Em outras palavras, a curiosidade 
também é fruto de um percurso slmilar ao das demandas pulsionais que, sob o 
peso do conflito edipiano, precisaram ser conciliadas para poder atravessá-lo. 

Assim, quando tranfere para sua relação com o professo!' sentimentos 
pertencentes à relação original, o aluno atualiza, ao mesmo tempo, um modo 
específico de se relacionar com o conhecimento. É da qualidade desse modo de 
relação que 8 transferência dependerá pata favorecer ou dificultar a consecução 
dos objetivos e tarefas da relação pedagógica. 

Pane lI! - CONTRATRANSFERtNCIA 

A reedição prototipica dos sentimentos pertencentes à relação original 
não é um processo unilalernl nas relações de autoridade. Isso porque a psique 
daquele que ocupa o pólo superior da relação também passou por um processo 
de constituição similar 80 daquele que ocupa o pólo inferior. Da mesma forma, 
indentificou-se primitivamente com seus genitores através de sentimentos temos 
de respeito e afeição; em seguida, também os tomou por objetos de sensualidade 
eJou destnlição, para, durante o apogeu do connito edipiano, compensar-se da 
impossibilidade de ter o objeto superintensificando regressivamente a 
identificação primordial com ele. 

Nesse processo - no qual urna parte das pulsões sofreu a ação do 
reca1camento, outra parte mauteve-se ligada aos objetivos sexuais e outra parte 
sublimou-se às atividades niio diretamente sexuais, como, por exemplo. a 
atividade de investigação - houve uma conciliação entre as demand.'lS do id, as 
demandas da realidade sobre o ego e as demandas do superego, oque serviu para 
obstar a expressão dessas paixões edipÍBnas à consciência sem, contudo, 
superá-las. No ri1vel do inconsciente, para onde convergiram, não deixaram de 
fazer pressão forçando sua passagem à consciência. 

Em decorrência dessa estrutura libidinal ambivalente, sujeita a fixações 
em etapas psicossexuais infantis. aquele que encama a autoridade pode reviver 
os mesmos processos psicológicos daquele que a ela se submete. Não está imune 
de ser inf1uenciado pela transferência: esta vem ao encontro de sua psique, 
desenterrando protótipos, revolvendo conflitos; enfim, ecoa sobre seu 



inconsciente provocando-lhe verdadeiras reviravoltas internas. Essas reações 
inconscientes recebem, em Psiçanálise, o nome de oontratransferência. 

No que conceme à relação pedagógica, assim como seu aluno, o 
professor também foi seduzido a formar seu superego à imagem do superego de 
seus genitores, bem corno os seduziu ou demonstrar-lhes o quanto se tornam 
pareçido com eles. São justamente essas condições psicológicas que fa;:em com 
que ele reaja inconscientemente à transferência do aluno: esla contratransferência 
completa o campo atravês do que a relação se viabiliza. 

Pane IV -A SEDUÇÃO NA REUÇÃO PEDAGÓGICA 

A transferência do aluno acarreta duas importantes conseqUências pam 
D relação. Por wn lado, a revivescência do passado é o primeiro elo através do 
qual ela pode se eslabelecer. Assim como as demais relações sociais, a pedagógica 
se instaura, confonne observei anteriormente, a partir da herança emociOtllllI de 
uma antiga relação. Não fosse eue modelo, essa base emocional, oalWlO sequer 
teria elementos psicológicos para se identificar com o professor. Poroutro lado, 
essa mesma base pode dificultar a consecução dos objetivos e tarefas propostos: 
ao reviver sentimentos infantis, o aluno não vê o professor real que está à sua 
frente. Relaciona-se com imagos, com fantasmas e, por isso mesmo, pode não 
pereeber a mediação que o docente opera entre ele e o conhecimento. 

Como o professor não é imune à transferência, sua reação inslaura o 
camjXl de comwlicação entre os respectivos inconscientes. Desse modo, ele pode 
reciprocar ou 11.50 os afetos implicados, pode fingir não petcebé-Ios, pode, enfim, 
apresent.1.r variadas atitudes, das mais adequadas às menos adequadas. Entretanto, 
seja qual for o seu comportamento, terá nece!ill3I"Íamente como ponto de partida 
aquilo que ele evoca no ahmo. 

Por todas essas razões, a 5edução decorrente também é reciproca e, 
paradoxalmente, também é necessária. Contudo, existe wn limite a partir do qual 
ela se transfonna nwn empecilho: quando se presta à exclusiva revivescência dos 
protótipos originais, obstaculiza a socialização do conhecimento negando o 
fundamento da relação. Precisamente neste ponto, retomoaocatnpo pedagógico, 
em que minha pergunta havia sido inicialmente fonnulada: além da 
responsabilidade de socializar o conhecimento, o professor lambém precisa ter 
habilidade suficiente pam romper a dominação da autoridade original. de modo 
que a relação pedagógica possa efetivamente se instaurar. 

~ Essa habilidade remete a um ponto ideal, onde o campo transferencial e 
a sedução que o acompanha favorecem a realização das metas educacionais: 
traia-se do limite em que o professor aceita a transferência do aluno, mas não 
reage a ela da maneira como este desejaria. Aceila sua ternura respeitosa e 



afetuosa para induzi-lo a trabalhare, no lugar da sedução contratransferencial ao 
atnote)(lIcemado e ao ódio, coloca. o conhecimento que legitima a sua autoridade 
pedagógica. Negada dialeticamente, a relação se desfaz no elI:ato motnento em 
que se toma desnecessâria. 

Pan~ V-QUALQUER SEMEUiANÇA NÃO É MERA. COINCIDtNCiA 

Não cabe aqui descrever detalhadatnente as s.ituações que selecionei para 
interpretar à luz do referencial conceitual definido. Na Dissertação (Morgado, 
1989) em que desenvolvo essa reflell:ão, analisei elI:emplos de relação pedagógica 
1'10 3R grau. Para a finalidade presente, analiso situações referentes à 4V série do 
Ig grau, que reconstrui baseada em relatos de professores, alguns deles meus 
alunos nos cursos de licenciatura, outros, colegas que jâ atuaram nesta sêrie. 

A professora Betagama tem 40 anos e atua nas séries iniciais do IR grau 
da rede pública estadual desde os 19, quando concluiu o Curso Normal. Nesses 
seus vinte e wn anos de docência, freqüentou todos os cursos de reciclagem 
promovidos pela Secretaria de Educação, graduou-se em Pedagogia, com 
habilitação para o Magistério, sempre buscando aprimorar a qualidade de seu 
trabalho. Ê extremamente comprometida com as grandes questões sociais e 
politicas, tem urna crença inabalâve\ na eficâcia da educação formal como 
instrumento de emancipação das classes populares, lê quase todas as revistas e 
periódicos espedficos, está inteirada das importantes discussões e propostas 
referentes ao Ig grau. Considera que o papel da escola é, em última instância, a 
construção da cidadania e, por isso, coloca todo o seu rigor a serviço dos alunos. 
Ê muito querida e respeitada pela maioria dos colegas, assim como pela maioria 
dos alunos e pais. Sintetiza o perfil da profissional séria e competente. Nos 
últimos anos, leciona na ~1 série. 

Todavia, algumas vezes se depara com situações que escapam ao seu 
controle. Coloca-a diante de três experiências de sedução que considero bastante 
típicas. Uma primei1'3 - característica de sua prâtica pedagógica - onde imperam 
o amor transferencial e a submissão exacerbados: ela prepara e ministra suas aulas 
com afinco, responde da melhor maneira possível às questões dos alunos; 00 
entanto, não consegue auxiliâ-los a romper com a submissão à sua autoridade 
intelectual. Essa situação - que ela não problclIlIItiza - é bastante próxima à ideal: 
bastaria que o respeito afetuoso dos alunos se transformasse em instnunento de 
conquista de suas respectivas autonomias intelectuais. Uma segunda, onde 
iinperam o ódio e a rebeldia transferenciais exacerbados: ela t1'3balha com o 
mesmo afinco da situação anterior, mas, neste caso, a displicência e a hostilidade 
dos alunos acabam sendo redprocadas por sentimentos de vingança. E uma 
tercei1'3, onde impera a paixão inte=: wn aluno busca conquistar o amor dela 



atravês de seus dotes intelectuais; mesmo tentando não demonstrar, ela sente-se 
imensamente lisonjeada por ter cativado wn menino tão encantador que, afinal, 
)X>dcria ser seu filho. Aconfusão entre o pedagógico e o maternal é óbvia. 

Em nenhuma das experiências acima cle!lcritas • professora consegue 
colocar sua autoridade pedagógica no devido lugar. Ao reagir 
constratransferencialmente i demanda transferencial dos alWlOS - seja pela 
onipotência, seja pela hostilidade, seja pela paixão - pactua com o jogo de 
sedução através do qual o plano central é ocupado pels revivescência reciproca 
dos protótipos infantis: a relação original toma o lugar da relação pedagógica. 

As três situações que apresentei não abarcam todas: aquelas com que se 
deparam professores e alWlos no cotidiano escolar. Existem muitas outras não 
incluídas em decorrência do critério que definiu a seleção: com o objetivo de 
rea lçar os sentimentos intensos que as marcam e o despreparo para lidar com elas. 
foram expostas ocomncias freqüentes e representativas da sedução na relação 
pedagógica. 

CONSlDERAÇOES FINAIS 

Imersos no campo trnnsferencia!, dificilmente os professores conseguem 
estabelecer o ponto ideal que lhes pennita operar, sem a interferência de 
fantasmas, a mediação entre os alunos e o conhecimento. Na maioria das vezes, 
conhmdidos pelas intensas demandas afetivas inerentes, descaracterizam sua 

autoridade pedagógica: oscilam entre oabuso pela sedução da omissão e o abuso 
pela sedução da presença matemalista-patemalista, que sufocam a capacidade 
critica daqueles que deveriam emancipar-se intelectualmente. 

A compreensão teórica do fenômeno da sedução é apenas wn primeiro 
passo para a superação do autoritarismo. Caminharemos pata soluções de ordem 
prática, em nível coletivo, na medida em que os educadores senslveis à questão 
introduzam o problema no debate educacional. Suponho que a inclusão deste 
novo ângulo poderá resultar em pesquisas que busquem fonuas institucionais de 
instrumentalizar o professor. 

Desta maneira, aos requisitos teórico-metodológicos que O docente 
precisa dominar para construir uma pratica pedagógica competente e 
comprometida, acrescentllr-se-â lUn outro: o preparo emocional necessário para 
lidar com os afetos que penneiam sua função de mediador entre o aluno e o 
conhecimento. 

Enquanto isso não acontece, fica uma advertência: nem sempre os afetos 
que professote!i e alunos reciprocam - sejam eles amorosos, sejam eles odientos 
• devem-se exclusivamente à relação entre eles; podem ser afetos do campo 
transferencial. 
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